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O Maranhão é um estado brasileiro caracterizado pelo aspecto ecotonal entre os domínios da Amazônia e do Cerrado. 
O objetivo dessa pesquisa foi relatar a primeira ocorrência de Tillandsia	paraensis no domínio do Cerrado Maranhense 
e ampliar sua distribuição geográfica no Maranhão. O trabalho foi baseado a partir de coletas de campo. A identificação 
da espécie se deu através da revisão de literatura e a distribuição geográfica foi baseada em bancos de dados e 
literatura. Esse registro no Cerrado Maranhense de Icatu amplia a distribuição geográfica de T. paraensis em cerca de 
240 km a leste de seu registro anterior no Maranhão, em Pedro do Rosário, em área de domínio da Amazônia, o que 
evidencia a influência ecotonal entre os Biomas Amazônia e Cerrado.

Palavras	chave:	Amazônia,	Cerrado, Ecótono, Maranhão, Tillandsia	paraensis.

Maranhão is a Brazilian state characterized by the ecotonal aspect between the domains of the Amazon and the 
Cerrado. The objective of this research was to report the first occurrence of Tillandsia	paraensis in the Cerrado 
Maranhense domain and to expand its geographical distribution in Maranhão. The work was based on field collections. 
The species was identified through a literature review and the geographical distribution was based on databases and 
literature. This record in the Cerrado Maranhense from Icatu expands the geographic distribution of T. paraensis by 
about 240 km east of its previous record in Maranhão, in Pedro do Rosário, in an area of the Amazon, which shows the 
ecotonal influence between the Biomes Amazon and Cerrado.
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Tillandsia	paraensis Mez é uma espécie de Bromeliaceae 

distribuıd́a na América do Sul, na Bolıv́ia, Brasil, Colômbia, 

Equador, Guiana, Guiana Francesa, Peru, Suriname e Vene-

zuela (TROPICOS, 2020). Seu tipo nomenclatural (Sieber 68	

holótipo BR, GH foto), procede de coletas feitas em 1826, no 

estado do Pará, Região Norte do Brasil como atesta seu 

epıt́eto especıf́ico (TROPICOS, 2020). No Brasil, T.	paraensis 

é encontrada nos domıńios fitogeográficos da Amazônia, 

Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, com ocorrência nos 

estados do Acre, Amapá, Amazonas, Pará e Rondônia (Re-

gião Norte), Mato Grosso (Região Centro-Oeste), Alagoas, 

Bahia, Maranhão, Pernambuco, Paraıb́a (Região Nordeste) e 

Minas Gerais (Região Sudeste) (BFG, 2015; FLORA DO 

BRASIL, 2020, em construção; GUARÇONI et al., 2018).
O Maranhão apresenta transição marcante entre os 

domıńios da Amazônia e Cerrado, favorecendo uma grande 

diversidade vegetal e sobreposições de distribuição geográ-

fica (MUNIZ, 2006; ALMEIDA; VIEIRA, 2010). Mesmo com 

seu potencial fitogeográfico, ainda apresenta carência de 

estudos botânicos, como apontam recentes registros de 

novas ocorrências (OLIVEIRA et al., 2021; SILVA et al., 2020; 

SALAZAR-FERREIRA et al., 2020; FERREIRA et al., 2019a,b; 

GUARÇONI et al., 2018; FERREIRA et al., 2018) e de novas 

espécies (GUARÇONI et al., 2020; SCATIGNA et al., 2019).

Embora Tillandsia	 paraensis tenha sido confirmada 

recentemente como novo registro para a flora do Maranhão, 

coletada em área de floresta amazônica maranhense 

(GUARÇONI et al., 2018), ainda não havia registro de ocor-

rência dessa espécie em áreas de Cerrado no estado do 

Maranhão.
Neste estudo, confirmamos a primeira ocorrência de 

Tillandsia paraensis em Cerrado Maranhense, em região 

ecotonal entre os Biomas Amazônia e Cerrado, ampliando 

assim sua distribuição geográfica no estado do Maranhão. 

Este estudo inclui mapa da distribuição geográfica dessa 

espécie no Maranhão, prancha fotográfica, comentários 

taxonômicos e ecológicos.
Foram realizadas expedições entre janeiro e fevereiro de 

2020 em áreas de Cerrado no estado do Maranhão, no muni-

cıṕio de Icatu, mesorregião Norte Maranhense (Fig. 1). O 

municıṕio abrange 9,24% dos 1.535.310,00 ha da A� rea de 

Proteção Ambiental Estadual Upaon-Açu/Miritiba/Alto 

Preguiças, na zona costeira e marıt́ima da transição Amazô-

nia e Cerrado no estado do Maranhão (UNIDADES DE 

CONSERVAÇA�O NO BRASIL, 2020), o que o torna uma 

região importante para a conservação. O clima na região é 

úmido e subúmido C2WA'a', com moderada deficiência de 

água, entre os meses de julho a dezembro e fase mais chuvo-
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sa entre janeiro e junho, megatérmico (A'), ou seja, tempera-

tura média mensal sempre superior a 18° C, sendo que a 

soma da evapotranspiração potencial nos três meses mais 

quentes do ano é inferior a 48% em relação à evapotranspi-

ração potencial anual (a'); com precipitação pluviométrica 

média anual entre 2100 a 1900 mm e temperatura média 

anual entre 27 a 28 ºC (MARANHA�O, 2011).

Nessa área, indivıd́uos de T.	paraensis foram coletados e 

herborizados seguindo os procedimentos usuais de Fidalgo 

e Bononi (1984). A exsicata de T. paraensis do Cerrado mara-

nhense foi depositada no herbário Rosa Mochel (SLUI – 

UEMA/São Luıś). A identificação da espécie foi baseada em 

comparações com materiais de herbários (MO, MAR, MFS), 

informações em bancos de dados on line (FLORA DO 

BRASIL 2020, 2020; GOUDA et al., 2018; SPECIESLINK, 

2020; TROPICOS, 2020) e em Guarçoni et al. (2018). Os 

acrônimos dos herbários seguem Thiers (2020), incluindo 

um material adicional de T. paraensis coletado no Maranhão 

e depositado no herbário MAR. As imagens foram realiza-
®das com auxıĺio de câmera digital Sony  DSC-HX300 (zoom 

50 x). A distribuição geográfica de T. paraensis no Brasil foi 

elaborada consultando-se os bancos de dados e da FLORA 

DO BRASIL 2020 (2020), SPECIESLINK (2020) e TROPICOS 

(2020). O mapa foi feito utilizando o software QGIS v. 

2.18.12 (QGIS DEVELOPMENT TEAM, 2020) seguindo o 

datum SIRGAS 2000. A prancha fotográfica foi editada no 
® ® ®software Adobe  Photoshop  CS5 v. 12.0 (ADOBE  

SYSTEMS INCORPORATED).
A coleta do espécime de T. paraensis foi realizada em 

fragmento de Cerrado de Icatu a cerca de 100 metros do rio 

Boqueirão. Esse registro no Cerrado Maranhense de Icatu, 

amplia a distribuição geográfica de T. paraensis em cerca de 

240 km a leste de seu registro anterior no Maranhão, em 

Pedro do Rosário (MAR 10925) (GUARÇONI et al., 2018), 

em área de domıńio da Amazônia Brasileira e Maranhense 

(Fig. 1).
O Cerrado dessa região tem fitofisionomia aberta em 

alguns trechos e mais fechada em outros pontos. Apresenta 

sinais de atividades agropastoris, com algumas trilhas per-

corridas pelos habitantes da região. No local de coleta do 

espécime de T. paraensis, a fitofisionomia do Cerrado é do 

tipo aberta (Fig. 2), com solo arenoso.

Informações	 taxonômicas	 do	 exemplar	 coletado	 no	

local	de	estudo

Tillandsia	paraensis	Mez, in Martius, Eichler & Urban, 

Fl. Bras. 3: 586, t. 109. 1894.
Fig. 2
Tipo: Sieber 68	 (holótipo BR, GH foto), Pará, Brasil, 

1826.

Erva epıf́ita, 8,0–25,0 cm de altura quando florida. Raı-́

zes delgadas, 0,1 cm de largura × 3,0-7,0 cm comprimento, 

rıǵidas, sinuosas; rizoma inconspıćuo. Folhas branco-

esverdeadas, em roseta, imbricadas e mais largas (ovadas) 

na região basal, 2,0–4,5 cm; limbo triangular-lanceolado, 

1,0–2,5 × 6,0–25,0 cm, lepidotas na região abaxial. Pedúncu-

lo 10,0–18,0 cm de comprimento; bráctea do pedúnculo 

rosada, glabra, de elıṕtica a lanceolada, ápice apiculado, 

0,7–1,0 cm × 3,0–3,6 cm. Inflorescência racemosa, ereta ou 

curvada, 6,0–18,0 cm comprimento, simples; brácteas flora-

is esverdeadas, elıṕticas, ápice obtusos1,3–1,8 × 2,5–3,9 cm, 

lepidotas, Flores 3–9, dıśticas; sépalas rosas, elıṕticas, ápice 

agudo, livres, carenadas, 0,7–0,9 × 2,2–2,4 cm, esparsamen-

te lepidotas, totalmente recobertas pelas brácteas florais; 

pétalas lineares, rosadas, ápice obtuso, 3,0–4,5 × 1,0–1,5 cm; 

estames ca. 4,8 cm comprimento, exsertos, adnados às péta-

las; filamentos ca. 3,7 cm compr., branco-rosados; ovário 

ovalado, ca. 0,2 × 0,8 cm; estigma espiral-conduplicado. 

Frutos capsulares elıṕticos, 0,6-0,7 × 2,0–3,5 cm. Sementes 

não observadas.

Material	examinado: BRASIL, MARANHA�O: Icatu, área 

de Cerrado a cerca de 100 metros do rio Boqueirão, 

02º47'31” S, 43º51'37” W, 16/II/2020, fl., Silva	Junior,	W.R.	&	

Ferreira,	A.W.C.	222	(SLUI 5816.0).

Material	adicional examinado: BRASIL, MARANHA�O: 

Pedro do Rosário, Igarapé da Ponte, afluente do Rio Pericu-

mã, 02º57'31” S, 45º19'57” W, 22/XI/2017, fl., Ferreira,	

A.W.C.	221	(MAR 10925).

Comentários
Embora T.	paraensis seja encontrada no Brasil no domı-́

nio fitogeográfico do Cerrado, além dos domıńios fitogeo-

gráficos da Amazônia, Caatinga e Mata Atlântica (BFG, 2015;
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Figura	1.	Locais de registro de T.	paraenses Mez no estado do Maranhão /	Figure	1.	
Registration places of T.	paraenses Mez in the state of Maranhão.

Figura	2.	Tillandisa	paraensis Mez. no Cerrado Maranhense /	Figure	2.	Tillandisa	
paraensis Mez. in the Cerrado Maranhense (Fotogra�ia de Ferreira, A.W.C.).



FLORA DO BRASIL 2020, 2020; GUARÇONI et al., 2018; 

SPECIESLINK, 2020), esse é seu primeiro registro em área 

de Cerrado Maranhense, no municıṕio de Icatu (Fig. 1)
O epifitismo vascular não é abundante nessa área de 

Cerrado do local de estudo, provavelmente devido ao longo 

perıódo de estiagem, que no Maranhão ocorre geralmente 

entre julho e dezembro, e também pela ocorrência de quei-

madas, que podem dificultar o estabelecimento das epıf́itas. 
Essa baixa frequência de indivıd́uos em epifitismo foi 

observada nos espécimes de T. paraensis no trecho de Cer-

rado percorrido (cerca de 300 metros), cuja população 

observada foi de aproximadamente 15 indivıd́uos, encon-

trados desde indivıd́uos isolados até pequenos grupos com 

quatro. A maioria dos indivıd́uos de T. paraensis observados 

nessa área de Cerrado (cerca de 80%), foram vistos sobre 

ramos finos da copa dos forófitos (Fig. 2), desde a altura de 

cerca de um metro até por volta de quatro metros. A menor 

parte dos indivıd́uos (cerca de 20%) estava se desenvolven-

do sobre o fuste de forófitos. Cada indivıd́uo dessa espécie 

de bromélia tinha desde uma roseta foliar até cinco rosetas 

foliares adjacentes. 
 O hábito epifıt́ico nesse grupo, segundo Apodaca e Guer-

rero (2019) é favorecido pelos tricomas da epiderme foliar, 

absorventes de umidade e pelo metabolismo ácido das 

Crassulaceae (CAM), responsável pela sobrevivência em 

ambientes com menor disponibilidade hıd́rica ao longo do 

ano. Essa fisiologia pode ajudar a explicar a ocorrência de 

Bromeliaceae em microambientes epifıt́icos diversos, desde 

ensolarados até sombreados (GIVNISH et al., 2007), justifi-

cando a dispersão das espécies de Bromeliaceae em ambi-

entes mais úmidos como os da Amazônia e Floresta Atlânti-

ca, mas também em ambientes com menor disponibilidade 

hıd́rica, como Cerrado e Caatinga, como observamos nesse 

caso de T. paraensis, comum em áreas mais úmidas de Ama-

zônia e Floresta Atlântica, mas que também pode colonizar 

áreas com menor disponibilidade hıd́rica. Como o Mara-

nhão possui marcante transição entre Amazônia e Cerrado, 

constatamos T. paraensis tanto em ambiente de Amazônia 

Maranhense (GUARÇONI et al., 2018) como nessa área de 

Cerrado em Icatu.
Outros exemplos desse potencial de distribuição geográ-

fica de Bromeliaceae entre as diversas fitofisionomias vege-

tais são as espécies Tillandsia	recurvata (L.) L. e T. usneoides 

(L.) L., ambas com ampla distribuição geográfica, desde o 

Sul dos Estados Unidos até o Norte da Argentina (GOUDA et 

al., 2018). Os fatores ambientais ainda estão afetando a 

distribuição geográfica das populações de T.	recurvata da 

provıńcia de Buenos Aires, Argentina, onde se verificou 

migração populacional do Norte e Leste para o Sul nas últi-

mas décadas. Essas populações podem estar se benefician-

do devido ao aumento da umidade dessa região e à redução 

na quantidade e duração das geadas. Espera-se que, nas 

décadas seguintes, espécies do Nordeste dessa provıńcia 

colonizem localidades cada vez mais ao Sul (APODACA; 

GUERRERO, 2019).
Considerando as atividades agropecuárias e os sinais de 

queimadas no local de estudo, essa reduzida população 

epıf́ita de T. paraensis, observada pela primeira vez em uma 

área de Cerrado Maranhense, pode estar vulnerável local-

mente, já que segundo Gärdenfors et al. (2001), a probabili-

dade de extinção local é maior em populações reduzidas.
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